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Resumo  
A presente pesquisa tem como objetivo apresentar o Direito Sistêmico® 
desde o início da sua aplicação no judiciário, que tem como base a 
Familienaufstellen ou como foi traduzida para o português Constelação Familiar 
Hellinger® do psicoterapeuta Bert Hellinger. Sendo esta uma análise do direito 
sob a ótica baseada nas dinâmicas percebidas por Bert, as quais foram 
denominadas Ordens do Amor, que regem as relações humanas, segundo a 
Hellinger Sciencia®. Buscar-se-á esclarecer o início da trajetória desta aplicação 
do Direito Sistêmico, bem como vem sendo aplicado nos Tribunais de Justiça 
brasileiros, tudo isso com base nos livros de Bert Hellinger, artigos do Dr. Sami 
Storch e dados do Conselho Nacional de Justiça.  
 
Palavras chaves: Constelações Familiares. Direito Sistêmico®. 
Familienaufstellen. Ordens do Amor. 
 
Introdução 
Durante toda a existência do direito positivo, houve a transformação do 
que se entendia por Direito. Até o presente momento há uma gama variada de 
matérias do direito, que cresce semestralmente. A maior manifestação de 
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2 Yorhana Morena Moises de Andrade é graduanda do 7º período do curso de Direito pela 
Universidade do Vale do Itajaí. Cidade Porto Belo-SC. E-mail: yorhana977@gmail.com.  
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inovação no presente século, no que tange o processual e o procedimental, foi 
a entrada em vigor do Código de Processo Civil/2015. O Diploma Processual 
vigente fixou o paradigma das alternativas de solução de conflito, 
consequentemente, o costume de conciliar, mediar e a possibilidade de 
constelar. A Constelação Familiar e a aplicação do Direito Sistêmico, que é o 
tema principal da presente pesquisa, é uma dinâmica que se relaciona 
diretamente com as relações humanas, a fim de sanar mais do que os problemas 
que aparentemente motivaram a lide.  
O Direito é uma ciência que tem conexão direta com outras ciências 
sociais, como a psicologia, antropologia e sociologia, não há como obter êxito 
apenas seguindo todo o rito processual sem conhecer as partes. As relações 
processuais vão além da citação e do princípio da ampla defesa, são regidas por 
seres humanos, que se encontram emaranhados no que chamamos de 
problemas, os quais geralmente estão mascarados por processos. 
Verifica-se que diariamente no judiciário, o que denominamos como valor 
da causa, nem sempre contém resultado que irá sanar os problemas; não porque 
a sentença não foi procedente, mas sim porque aquele não é o real problema. 
As ações de família, por exemplo, tangem pedidos financeiros, mas tem 
intenções emocionais, são filhos pedindo atenção tacitamente, são cônjuges 
com algum embaraço devido ao término do relacionamento, consequentemente, 
a solução para o que essas famílias buscam, pode ou não estar na Justiça. 
Quanto à Metodologia3 exercida, registra-se que na Fase de Investigação 
utilizar-se-á o Método Indutivo4, na Fase de Tratamento de Dados o Método 
Cartesiano, e o Relatório dos Resultados, colocado no presente artigo, é 
composto na base lógica Indutiva.5 
                                                          
3 “[...] postura lógica adotada bem como os procedimentos que devem ser sistematicamente 
cumpridos no trabalho investigatório e que [...] requer compatibilidade quer com o Objeto 
quanto com o Objetivo”. PASOLD, Cesar Luiz. Prática da Pesquisa Jurídica: ideias e 
ferramentas úteis para o pesquisador do Direito. 8. ed. rev. Florianópolis: OAB/SC Editora - co-
edição OAB Editora, 2003. p. 69. 
4 Forma de “[...] pesquisar e identificar as partes de um fenômeno e colecioná-las de modo a ter 
uma percepção ou conclusão geral [...]”.PASOLD, Cesar Luiz. Prática da Pesquisa Jurídica: 
ideias e ferramentas úteis para o pesquisador do Direito. 8. ed. rev. Florianópolis: OAB/SC 
Editora - co-edição OAB Editora, 2003. p. 87. 
5 Sobre os Métodos e Técnicas nas diversas Fases da Pesquisa Científica, vide PASOLD, Cesar 
Luiz. Prática da Pesquisa Jurídica: ideias e ferramentas úteis para o pesquisador do Direito. 
8 ed. rev. Florianópolis: OAB/SC Editora - co-edição OAB Editora, 2003.  p. 86-106. 
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Nas diversas fases da Pesquisa, foram acionadas as Técnicas, do 
Referente, da Categoria, do Conceito Operacional e da Pesquisa Bibliográfica6, 
quanto a esta última, a ênfase à pesquisa efetuada por meio da Internet, do blog 
e publicações do Dr. Sami Storch. A respeito dessa fonte de pesquisas 
destacamos que os Sites pesquisados são indicados entre <...> com as datas 
das respectivas consultas. 
 
1. Bert Hellinger e a Constelação Familiar 
Anton Suitbert Hellinger, nascido em 1925, mais conhecido como Bert 
Hellinger, é o criador da Hellinger Sciencia®, juntamente com sua esposa Sophie 
Hellinger. Bert é psicoterapeuta e após estudar e empregar diversas terapias, 
desenvolveu sua própria: as Constelações Familiares, como é conhecida no 
Brasil, a qual tem sua nomenclatura na Alemanha como Familienaufstellen, ou 
seja, a colocação de cada membro da família em seu devido lugar, assim como 
em uma constelação cósmica, que é formada graças a cada astro ocupar o seu 
lugar. 
Antes de desenvolver o seu próprio trabalho, que inicialmente era 
bastante terapêutico, e que no presente momento afirma que só 4% (quatro por 
cento) é terapia, Bert Hellinger trabalhou com as Esculturas Familiares, de 
Virgínia Satir, que também se utilizavam de representantes, porém não da 
mesma forma como nas Constelações Familiares; com o Psicodrama de Jacob 
Levy Moreno, onde o terapeuta conduzia a sessão como um diretor de cena 
fosse, novamente tendo um sentido muito diferente para os representantes; 
ainda, trabalhou com Psicodrama, com a Análise Transacional, com a Terapia 
Primal, Gestalt, dentre outras. Razão pela qual, muitas pessoas confundem o 
trabalho de Bert como sendo uma mistura de várias terapias, o que não é 
verdade, tendo sim, tais terapias servido de caminho para chegar ao atual 
trabalho desenvolvido, que não se limita mais ao campo familiar, seja ele de 
origem ou constituída. 
Hellinger produziu mais de 64 livros, traduzidos em mais de 25 línguas, 
todos escritos pela ótica da Constelação Familiar Sistêmica e com os quais 
                                                          
6 Quanto às Técnicas mencionadas, vide PASOLD, Cesar Luiz. Prática da Pesquisa Jurídica.  
cit.- especialmente p. 61 a 71,31 a 41, 45 a 58, e 99 125, nesta ordem. 
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podemos perceber a evolução de seu trabalho. As Constelações Familiares, 
também conhecidas como Constelações Familiares Sistêmicas desenvolvidas 
pelo Hellinger tem aplicação em âmbitos da psicoterapia, pedagogia, consultoria 
de empresas, política, solução de conflitos, saúde, dentre outras áreas.7 
Gunthard Weber diz que as Constelações Familiares tem sua força por 
conta de “sua capacidade natural de cura, ante o acesso a informações não 
verbais, como no estado liminar de um rito de passagem”8. Bert Hellinger 
identificou leis, dinâmicas, ou ainda, princípios, que são seguidos por todos os 
relacionamentos, os quais ele descreveu como sendo “a ciência das relações 
entre tudo o que existe”.9 Tais dinâmicas são responsáveis por reger nossas 
vidas e todos os nossos relacionamentos, pois fazem parte de um sistema 
universal e independem do nosso conhecimento ou fé. Todavia, ao conhecermos 
essas dinâmicas, podemos incluí-las de forma consciente em nossas vidas, o 
que possibilita as partes de um processo à tomada de decisões conscientes a 
respeito do seu caso em particular. 
 
2. SamiStorch e Direito Sistêmico  
O Direito Sistêmico por sua vez foi o termo cunhado pelo magistrado Sami 
Storch, utilizando da Hellinger Sciencia®, com a aplicação das Constelações 
Familiares no direito. Storch afirma que o Direito Sistêmico não é um novo direito 
que surgiu, mas sim uma evolução natural desta ciência dos relacionamentos, 
que ganhou visão sistêmica através do trabalho, da obra e da filosofia de Bert 
Hellinger.10 
No início, dentro do que a lei permite, Storch começou a adaptar algumas 
práticas na condução das conciliações, nas audiências, no uso da palavra pelas 
partes, pelos advogados, até o momento que decidiu promover palestras 
vivenciais, convidando as partes em litígio que tinham processo em sua vara 
para participar e com isso obteve excelentes resultados, pois antes das 
                                                          
7Disponivel em: http://www2.hellinger.com/br/pagina/bert-hellinger/vita-bert-hellinger/. Acessado 
em 20.06.2017 
8HELLINGER Bert. A simetria oculta do amor: porque o amor faz os relacionamentos darem 
certo. revisão técnica de Esther Frankel, Milton Corrêa e Mimansa Farny. 6ª ed. São Paulo: 
Cultrix, 2006. 
9https://www2.hellinger.com/home/seminare/seminar-typen/lebensgrundlagen-seminar/ 
10Storch, Sami. I Congresso Internacional Hellinger de Direito Sistêmico.  
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audiências de conciliação as pessoas experienciavam dinâmicas e vivencias que 
as oportunizavam olhar para suas situações de um outro ângulo, e desta forma 
era alcançado a eficácia do processo judicial por meio de acordos, que segundo 
o Conselho Nacional de Justiça em 100% (cem por cento) dos processos dos 
quais as partes constelaram houve acordo11. 
Todavia, com esta prática de palestras vivenciais, não só os processos 
constelados tem êxito, como também aqueles em que as pessoas apenas 
participam, vivenciando e compartilhando experiências similares elas passam a 
ter uma visão diferente da sua própria situação. 
Posteriormente, quando da realização das audiências de conciliação, 
os acordos acontecem de forma rápida e até emocionante, pois os que 
participaram das vivências tendem a desarmar seus corações e 
reconhecer que, por trás das acusações e dos rancores mútuos, existe 
um sentimento de amor verdadeiro e a dor da frustração.12 
 
Desta forma, temos o início do Direito Sistêmico, um trabalho a ser 
realizado de uma forma mais ampla e capaz de auxiliar na concretização com 
eficiência do processo judicial. Trabalho este que não para de se expandir, 
estando atualmente ocorrendo em quase todos os estados do território nacional 
ações como esta, através de juízes, mediadores, promotores, advogados, 
defensores públicos, oportunizando às pessoas que buscam auxílio no judiciário 
uma forma de se conectarem com o essencial de suas vidas, com a força que 
possuem quando estão em seu devido lugar dentro de seu sistema. 
 
3. Novo Paradigma  
Por vezes, o judiciário é associado à imagem de superlotação de 
processos, que demoram a ter encaminhamento devido a enorme demanda de 
litígios, ou ainda, às sentenças redigidas de forma mecânicas por conta da 
necessidade de se cumprir metas de produtividade.  
O empoderamento das partes procura diminuir esse abarrotamento de 
processos insolucionáveis. Quando o novo Código de Processo Civil entrou em 
vigor em 2015, trouxe consigo como paradigma os métodos alternativos de 
resolução de conflitos, dos quais os mais conhecidos são: a conciliação, a 
                                                          
11Disponivel em: <http://www.cnj.jus.br/noticias/cnj/62242-juiz-consegue-100-de-acordos-
usando-tecnica-alema-antes-das-sessoes-de-conciliacao>. Acessado em 20.06.2017. 
12 Entre aspas: Revista Unicorp/ Tribunal de Justiça do Estado da Bahia. Ano 1- 1 (abril 2011) 
Salvador: Universidade Corporativa do TJBA, 2011. Pg. 310 
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mediação e a arbitragem, sendo que outras opções como a aplicação das 
Constelações Familiares e a Justiça Restaurativa também estão tendo grande 
aceitação e eficácia. 
Nesse novo paradigma exsurge o Direito Sistêmico, como um estudo que 
humaniza a prática do judiciário, o qual, empodera as partes, para que resolvam 
seus próprios problemas ou ainda sentirem-se plenos em relação a sentença 
promulgada.  
Quando a teoria sistêmica suspende a função de decidir do juiz, não 
coloca o magistrado paralelo ao processo, mas junto com as partes, delineando 
e mostrando um caminho, norteando as partes e ofertando condições de olharem 
seus conflitos de uma forma ainda não vista e capacitando os mesmos a 
tomarem ações que antes nem imaginavam. Da mesma forma o promotor e o 
advogado de cada parte, podem auxiliar para esta composição, sem ferir as 
normas legais. 
Segundo o Conselho Nacional de Justiça (2016), 
A Mediação é uma forma de solução de conflitos na qual uma terceira 
pessoa, neutra e imparcial, facilita o diálogo entre as partes, para que 
elas construam, com autonomia e solidariedade, a melhor solução para 
o problema.  
 
Já a conciliação se caracteriza como  
Um método utilizado em conflitos mais simples, ou restritos, no qual o 
terceiro facilitador pode adotar uma posição mais ativa, porém neutra 
com relação ao conflito e imparcial. É um processo consensual breve, 
que busca uma efetiva harmonização social e a restauração, dentro 
dos limites possíveis, da relação social das partes.13 
 
Dessa forma, demonstrado a inclusão pragmática dentro do ordenamento 
jurídico, passar-se-á ao estudo do Direito Sistêmico.  
 
4. Direito Sistêmico 
Verifica-se que a maior parte da população brasileira está delimitada a 
ideia de judicialização, ou seja, os fatos que cercam o dia-a-dia, governo, 
legislação, problemas em gerais, podem ser resolvidos pelo judiciário, sendo as 
                                                          
13 Disponível em: https://direitosistemico.wordpress.com/2016/08/10/as-constelacoes-familiares-
aplicadas-a-justica/. Acessado em 20.06.2017 
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mídias a maior incentivadora deste pensamento. O resultado catástrofe, é que 
esses canais de entretenimento têm tornando juízes atuais salvadores da pátria. 
Os juristas que aplicam o Direito Sistêmico tiram a ideia de judicialização 
da vida, e oportunizam as partes a transformarem os conflitos. 
A expressão Direito Sistêmico surgiu da análise do direito sob uma ótica 
baseada nas ordens superiores que regem as relações humanas, segundo a 
ciência das constelações sistêmicas desenvolvida pelo terapeuta e filósofo 
alemão Bert Hellinger. 
“Trata-se de uma ciência dos relacionamentos, válida para relações 
humanas, organizacionais e relações jurídicas em geral, uma vez que toda 
relação constitui um sistema ou se constitui dentro de um.” Conceituou o direito 
sistêmico, o Magistrado Sami Storch.14 
Há mais de 10 (dez) anos o magistrado Sami Storch, no Estado da Bahia, 
começou a aplicar o Direito Sistêmico, após anos de estudos dentro e fora do 
Brasil, conceituou o Direito Sistêmico como a ciência da vida. Hoje a aplicação 
do Direito Sistêmico e a tecnologia das Constelações Familiares resultam em 
90% de acordos, Juiz de Direito Sami atua.   
O Juiz Sami Storch exemplifica a importância do Direito Sistêmico, por 
meio de um exemplo dos emaranhados familiares, o qual a mera decisão 
interlocutória não irá sanar os problemas: 
Numa ação de divórcio, a solução jurídica relativa aos filhos 
menores pode ser simplesmente definir qual dos pais ficará com 
a guarda, como será o regime de visitas e qual será o valor da 
pensão. É o que usualmente se faz. Mas de nada adiantará uma 
decisão judicial imposta se os pais continuarem se atacando. 
Independentemente do valor da pensão ou de quem será o 
guardião, os filhos crescerão como se eles mesmos fossem os 
alvos dos ataques de ambos os pais. Uma ofensa do pai contra 
a mãe, ou da mãe contra o pai, são sentidas pelos filhos como 
se estes fossem as vítimas dos ataques, mesmo que não se 
dêem conta disso. Sim, porque sistemicamente os filhos são 
profundamente vinculados a ambos os pais biológicos. São 
constituídos por eles, por meio deles receberam a vida.15 
 
                                                          
14 Disponível em: https://direitosistemico.wordpress.com/2017/04/10/por-que-aprender-direito-
sistemico/ - acessado em 26.04.2017 às 18:09.   
15 Disponível em: https://direitosistemico.wordpress.com/2016/08/10/as-constelacoes-familiares-
aplicadas-a-justica/. Acessado em 20.06.2017 
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Fundamenta o Magistrado Sami Storch, acerca das constelações, como 
ferramenta de solução de conflito: 
 As constelações familiares são a ferramenta por meio das quais 
Bert Hellinger descobriu a existência dessas ordens. As 
constelações podem ser usadas na Justiça para trazer à tona as 
raízes ocultas do conflito/questão e os caminhos para a 
pacificação/solução, evidenciando-os de forma tocante e 
mobilizadora para as partes envolvidas.16 
 
O direito sistêmico interpreta os conflitos ocultos, cada parte no conflito 
tem motivo para estar envolvido daquela forma (ou como vítima, ou credor, 
devedor, agressor), esses motivos ocultos podem ter raízes profundas, que não 
necessariamente estarão no processo ou relacionado ao outro polo da relação 
processual, mas sim ao passado familiar de cada um, inclusive de gerações 
anteriores. 
Essas informações ocultas são regidas pelas Ordens do Amor, as leis 
sistêmicas do Bert Hellinger, que são três: direito ao pertencimento, ordem de 
precedência e equilíbrio entre dar e receber. Das três bases surgem outras leis 
que podem ser observadas nas relações humanas, de conflito e crise decorrente 
da violação de alguma das leis sistêmicas, sendo deste plano ou não. 
Essas três dinâmicas, chamadas comumente de Ordens do Amor, são 
observadas no Direito Sistêmico, sendo essências sua observação e aplicação: 
i) o equilíbrio de dar e receber, que em uma relação de casal ou entre amigos se 
procede de uma forma, sendo necessário uma constante compensação, tanto 
em relação as coisas boas quanto em relação as coisas difíceis, já em uma 
relação entre pais e filhos ou até mesmo entre professor e aluno, neste caso a 
compensação não pode ser no mesmo nível, devendo aquele que recebeu ser 
grato pelo que ganhou e passar adiante, podendo tal ação ser realizada de 
diversas formas; ii) o pertencimento, para se encontrar em sintonia com o 
sistema o qual pertence se faz necessário reconhecer que todos pertencem, até 
mesmo aqueles que vão além dos laços sanguíneos e que de alguma forma 
contribuíram com ações muito boas ou muito difíceis para o sistema; e a ordem 
de iii) precedente ou hierarquia, o mais antigo no sistema tem precedência sobre 
aquele que chegou depois.  
                                                          
16  Disponível em: https://iperoxo.com/2017/04/11/seminario-do-direito-sistemico-em-




A lei do equilíbrio no Direito pode ser visto na área empresarial, quando 
um sócio desempenha mais funções que o outro ou se vê injustiçado de alguma 
forma, onde um contribui mais com a empresa, enquanto o outro só colhe as 
benesses, gerando assim conflitos no relacionamento e na vida da empresa. Já 
os conflitos com a lei do pertencimento são frequentes nos divórcios com filho, 
quando um dos genitores busca anular no próprio filho o ouro genitor, tentando 
apagar da prole a sua origem, todavia, o filho sente as dores desse genitor, visto 
que é formado por 50% (cinquenta por cento) de cada um, frequentemente 
resultado da alienação parental. Por fim, quanto a lei da precedência pode ser 
observada quando filhos exigem de seus genitores vivos sua parte da herança, 
ou ainda, quando irmãos mais novos administram sem o consentimento dos mais 
velhos os bens da família. 
 
5. Prática Sistêmica 
O Direito Sistêmico tem como ser exercido por todos os aplicadores do 
direito e é notável que hoje já existam advogados, promotores, juízes e 
servidores públicos realizando ações de efetiva aplicação das Constelações 
Familiares no judiciário.   
Quanto a sua prática, ela pode ser desenvolvida através de ações 
coletivas, oportunizando as partes vivenciarem as Constelações Familiares, mas 
acima de tudo é um trabalho individual como pessoa, pois ninguém dá aquilo 
que não tem.  
Não é regra que o jurista que possua a postura sistêmica tenha que 
constelar, a constelação é apenas um dos procedimentos desta ciência. 
Essa prática já é aplicada em mais de 14 estados segundo o CNJ. Dentre 
eles está Santa Catarina, que teve como pioneira o trabalho desenvolvido na 
Capital pela Juíza Vânia Petermann, empregando oficinas chamadas de 
Conversas de Família no Juizado Especial e Vara da Família.  
As práticas sistêmicas como oficinas de pais, constelações entre outras 
não precisam de fato serem executadas pelo judiciário, a magistrada Vânia 
Petermann por exemplo disponibiliza um espaço para consteladores voluntários 
colocarem as constelações e posteriormente as partes dialogarem com o intuito 
de decidirem se irão acordar sobre o mérito ou irá prosseguir o procedimento.    
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Na Comarca de Camboriú/SC esta postura também vem sendo aplicada 
pela Magistrada Karina Müller Queiroz de Souza, por meio de oficinas e 
conversas. O destaque para o procedimento desta Juíza é a realização de 
Audiências de Retorno. Após a realização de acordos em litígios com um 
emaranhado complexo, é agendado uma audiência de retorno para as partes 
voltarem em Juízo e manifestarem se o acordo foi cumprido e o processo deve 
ser extinto ou se haverá a continuação dos autos.  
Conceitua Paulo Pimont, professor convidado de Direito Sistêmico na 
Academia Judicial do TJSC:  
A aplicação do Direito Sistêmico para e pelos profissionais do direito 
pode dar-se de diversas formas. Trata-se de uma ciência dos 
relacionamentos, válida para relações humanas, organizacionais e 
relações jurídicas em geral, uma vez que toda relação constitui um 
sistema ou se constitui dentro de um sistema.17 
 
Nas Comarcas que atuam com a aplicação do Direito Sistêmico, 
geralmente oportunizam as partes, após o recebimento da ação, seja na esfera 
cível, família, criminal, à palestras vivencias, oficinas sistêmicas, ou ações com 
outros nomes quem tem de plano de fundo as Constelações Familiares. Onde 
as partes são acolhidas e os temas a serem trabalhados são comuns entre elas, 
seja divórcio, guarda, alimentos, partilha de bens, Maria da Penha, inventários, 
dentre outros. 
Muitas vezes os juízes que fazem uso do Direito Sistêmico convidam as 
partes para tais vivências, que geralmente antecedem a audiência de 
conciliação, sessões de mediação. 
As partes que resolvem seus litígios com o empoderamento do poder 
judiciário, tendem a finalizar de forma extintiva a situação. Não retornando ao 
juízo com pedidos de Cumprimento de Sentença ou novo processo dos fatos já 
acordados, ou até mesmo aqueles que são sentenciados. 
Desta forma, temos o Direito Sistêmico®, que utiliza as Constelações 
Familiares como base, e reconhecem como Fonte a filosofia de Bert Hellinger, 
um grande impulsionador de solução de conflitos, onde as pessoas que buscam 
auxílio, podem olhar para o essencial e nele encontrar o equilíbrio, por pertencer 
                                                          
17 Disponível em: https://iperoxo.com/2017/04/11/seminario-do-direito-sistemico-em-




e estar em seu lugar no seu sistema, seguindo com todo o devido processo legal, 
porém agora desde o seu lugar. 
 
Considerações finais 
 Com o próprio movimento de evolução do Direito, novas formas de 
aplicação jurídica são construídas ao longo da história. No atual momento em 
que vivemos, com a entrada em vigor de um novo Código de Processo Civil 
recentemente, estamos tendo a oportunidade de solidificar algumas formas de 
pacificação. Aplicando técnicas, tais como a mediação, conciliação, como tantas 
outras, é possível que as pessoas tomem consciência de que há outras formas 
de resolução de conflitos, além da judicialização, apesar de tal conhecimento 
surgir muitas vezes graças ao peticionamento de uma ação judicial. 
O movimento das Constelações Familiares de Bert Hellinger, como base 
do Direito Sistêmico®, termo cunhado pelo Juiz Sami Sortch, vem nos 
proporcionar um olhar para os conflitos desde um outro lugar, ou melhor, 
proporciona que as pessoas envolvidas, sejam elas partes, juízes, promotores, 
defensores, ou qualquer outro envolvido antes e durante o processo, possam 
encontrar o seu lugar. Este trabalho, apesar de inicialmente ter sido bastante 
terapêutico, hoje é considerado pelo próprio Hellinger como apenas 4% (quatro 
por cento) terapia, tendo aplicação em vários âmbitos da vida, tais como na 
pedagogia, saúde, empresas, dentre outros, além do Direito. 
Sami Storch nos chama a atenção afirmando que o Direito Sistêmico não 
é o surgimento de um novo direito, sendo sim uma evolução natural desta 
ciência, que graças ao trabalho de Bert Hellinger, ganhou uma visão sistêmica. 
Sami, depois de trilhar um caminho pessoal com as Constelações Familiares, 
em 2006 inicia a inclusão deste movimento em seu trabalho como Juiz de Direito, 
mediante algumas falas sistêmicas, colocação de constelações, de forma a olhar 
e diagnosticar dinâmicas em um processo, até posteriormente promover 
palestras vivencias, oportunizando várias pessoas em situações semelhantes 
serem beneficiadas com este movimento. 
Atualmente, vários tribunais de justiça de todo o país estão aplicando o 
Direito Sistêmico, utilizando as Constelações Familiares através de oficinas, 
palestras vivenciais ou até mesmo no momento de diálogo entre os envolvidos 





Referências das fontes citadas 
Conselho Nacional de Justiça – Juiz consegue 100% de acordos usando 
técnica alemã antes das sessões de conciliação. Disponivel em: 
<http://www.cnj.jus.br/noticias/cnj/62242-juiz-consegue-100-de-acordos-
usando-tecnica-alema-antes-das-sessoes-de-conciliacao>. Acessado em 
20.06.2017. 
Entre aspas: Revista Unicorp/ Tribunal de Justiça do Estado da Bahia. Ano 1- 1 
(abril 2011) Salvador: Universidade Corporativa do TJBA, 2011. Pg. 310 
HELLINGER Bert. A simetria oculta do amor: porque o amor faz os 
relacionamentos darem certo. revisão técnica de Esther Frankel, Milton Corrêa 
e Mimansa Farny. 6ª ed. São Paulo: Cultrix, 2006. 
Hellinger Ciência. <https://www2.hellinger.com/home/seminare/seminar-
typen/lebensgrundlagen-seminar/>.  20.06.2017. 
Hellinger Ciência. Disponivel em: <https://www.hellinger.com/pt/pagina/bert-
hellinger/vita-bert-hellinger/>. Acessado em 20.06.2017 
Ipê Roxo. Seminário de Direito Sistêmico. Disponível em: 
<https://iperoxo.com/2017/04/11/seminario-do-direito-sistemico-em-
florianopolis-as-constelacoes-familiares-de-bert-hellinger-no-judiciario/>, 
acessado em 14.06.2017. 
PASOLD, Cesar Luiz. Prática da Pesquisa Jurídica: ideias e ferramentas úteis 
para o pesquisador do Direito. 8. ed. rev. Florianópolis: OAB/SC Editora - co-
edição OAB Editora, 2003. p. 69. 
STORCH, Sami. As contelações familiares aplicadas a justiça.  Disponível 
em: <https://direitosistemico.wordpress.com/2016/08/10/as-constelacoes-
familiares-aplicadas-a-justica/.> Acessado em 20.06.2017 
310 
 
STORCH, Sami. I Congresso Internacional Hellinger de Direito Sistêmico. 
22 e 23 junho de 2018. São Paulo/SP. 
STORCH, Sami. Por que aprender direito sistêmico. Disponível em: 
<https://direitosistemico.wordpress.com/2017/04/10/por-que-aprender-direito-
sistemico/> - acessado em 26.04.2017 às 18:09.   
 
